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Primeiras impressões (séc. II) 

 



 



A Nova Aliança, 

 

Ilya Prigogine e 
Isabelle Stengers 





Carl Sagan, “Cosmos”  

• “Então, na China, entre os séculos II e VI, o papel, a tinta 
e a imprensa, com blocos de madeira esculpidos, foram 
inventados, permitindo a confecção de várias cópias de 
um trabalho e a distribuição do mesmo. Passaram-se mil 
anos até a idéia sair da sua origem e chegar à Europa. 
Então, subitamente, livros foram impressos em todo o 
mundo. Pouco antes da invenção do tipo móvel, por volta 
de 1450, não havia mais do que algumas dezenas de 
milhares de livros em toda a Europa, todos escritos à 
mão; cerca da mesma quantidade que a China no ano 
100 a.C. e um décimo da Grande Biblioteca de 
Alexandria. 50 anos mais tarde, em 1500, havia dez 
milhões de livros impressos. Aprender tornou-se possível 
para quem soubesse ler. A magia estava difundida.“ 
 



A imprensa por tipos móveis (1452) 

 



 



Nicolau Copernico (1473 - 1543) 

 



Galileu Galilei (1564 – 1642) 



 



 



 



Produção de papel 

 



Consumo de papel 

 





 



 



 



 



 



 







 







 
(1906-1997) 



 

Centro Ciência Viva Rómulo de 

Carvalho 

Biblioteca multimedia 



 

Ciência em ambiente informal 



Preparação da equipa olímpica   
Escola QUARK 



 

Ciência para os mais pequenos 



Café, Livros e 

Ciência 

Em parceria com  

Museu da Ciência,  

Fábrica – CCV Aveiro  

TagusPark 



 


